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% plala/órma
do usurpador

IV

O capitulo dedicado ás seccas
fecha com periodos de ouro pe-
Ias 'revelações 

que encerra:
«Não ignoro que a receita pu-
blica mal tem bastado para pôr
em movimento o aparelho admi-
nistrativo. Este, porem, compor-
ta simplificações de que prove-

lnham economias.»
E' a confissão de que o sr.

Accioly acha pouco o que elle
te sua família e fâmulos percebem

do Estado e que nada basta á
I insaciável bulimia do milhafre.

Custando ao Estado cerca de
400 contos de reis annuaes a

lolygarchia accioly pensa e mani-

] festa em documento publico o usur-
Ipador que tudo é pouco e que os
Itrez mil contos de receita orçamen-
liaria não dão para uma tentativa

de combate ás seccas, pois para
Ias defraudações da tribu, esta

[elevada somma não deixa só-

[bras, principalmente agora que
[os saldos desappareceram e a

[divida surge apavorante ante os
Iplanos da contraria do avança.

Prepare-se o funecionalismo
[publico para na administração do

[usurpador soffrer fome porque
]«as simplificações do aparelho

[administrativo» não serão feitas
[alcançando os opulentos e fausto-
Isos membros da tribu. Estes hão

[de ter augmentadas suas propi
[nas e o exemplo deu o velho

Jchefe da taba mandando a As-

[sembléa augmentar os subsídios
Ido Presidente e a representação
|quando conforme a plataforma

\ê visível e progressiva de ca-
Ide/iciot de nossas forças econo-
l/nicas*,

A tribu no assalto aos cofres
Inão quer perder o vento de

(monção e embora confesse que
|é precária a situação do Estado
|quer aproveitar-se e encher se,

morra quem morrer."Pobre 
agricultura!

Só por lescarneo, de ti lem-
|brou-se o usurpador fasendo
promessas risíveis ante o plano
jdescoberto da sangria aos co-
íres.

Como não podendo o Estado fa-
ser despesas curando de medi-

das que attenuem os effeitos das
crises climatericas a que estamos
sujeitos, se julga capaz de au-
xiliar a transformação da agri-
cultura promovendo a introdu-
cção de processos racionaes que
aúgmentem a capacidade pro-
duetora do solo e impeçam seu
exgottamento, facilitando a acqui-
sição de instrumentos sementes
e adubos, estimulando o ensaio
de novas culturas e pondo ao
alcance de nossos lavradores,
pelo ensino e pelo exemplo, a
adopção de methodos que lhes
permittam aperfeiçoar a nossa
economia rural?

Quem escreveu a plataforma
foi de certo algum sujeito que
não ouve o que diz nem liga
os antecedentes aos conse-
quentes.

A falta de lógica e a contra-
dicção são as linhas dominantes
do manifesto do usurpador.

Elle que tem augmentado to-
dos os impostos, excepção d'a-
quelles que oneram de encargos
a sua fabrica de tecidos e os
bens seus, de sua família e apa-
niguados, cita entre os males que
nos affligem o regimen tributa-
rio.

Quem é que tem inventado
os orçamentos esfoladores, os
onerosos tributos que tem posto
em confisco á propriedade dos
cearenses ?

Quem foi que em plena crise
climaterica, na carência de todos
os gêneros de primeira necessi-
dade, inventou o illegal imposto
de consumo que gravou esses
gêneros de tributos onerosissi-
mos tornando quasi impossível a
sua acquisição por parte dos me-
nos favorecidos de fortuna ?

Dirá o Si. Accioly que foi a
Assembléa; mas o que é que essa
collectividade vota sem o placet
do chefe oligarcha.

Em dois meses, Novembro e
Dezembro do anno passado, quan-
do intensa era a secca e esgotta-
das estavam os celleiros cearen-
ses, só a Recebedoria do Estado
recebeu ió:ó8i$86o sobre fari-
nha importada e sobre assucar
que não produsimos io:373$6oo,
rendendo o total do imposto de
consumo cerca de 122 contos de
réis nos dois meses citados, ag-
gravando-se a precária situação
dos cearenses sem uma visível
compensação ao interesse geral.

E', portanto, um documento
de requintada má fé a platafór
ma do.-Sr. Accioly que condemna
tudo que elle mesmo ordena,
suppondo que illudirá com vans
promessas o espirito publico.

E reincide 'nessa 
pecha em to-

dos os assumptos de adminis-
tração que a plataforma aborda.

Os municípios já desherdados
na divisão das rendas o anno
passado soffreram uma extor
ção violenta e illegal com
a perda de imposto de di-

simoá que o Sr. Accioly fez pas*
sár para o E-:tado, Viciando • fia-
grantemente a Constituição do Es-
tado e deixando os municípios
sem recursos para custearem suas
despézas ordinárias. Na assem-
bléa foi grande a resistência e. os
deputados Lourenço Feitosa, Be-
lizarioje outros deixaram nos an-
naes a demonstração da illega-
hdade, que deu golpe de morte
na autonomia que na platafór-
ma o Sr. Accioly promette não
desrespeitar.

Tartufo não se affoutaria a
lance cie tamanha ousadia e pede
conselho e lição ao autor desse
documento, monstruoso de cynis-
mo, que reflecte toda a politica
dominante no Ctará.

Será assumpto para nosso ul-
timo artigo a instrucção publica,
terminando a analyse do tristis-
mo documento que o Sr. /íccioly
offereceu ao Estado, usurpando
o poder do legitimo eleito dos
cearenses.

CCC. QavalcantI.

Vacciuu unimal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

liemos 11a Folha do Norte:

filhos; imaginaram uma Republica que
estendesse» amorosameaie a mão- aHn-
dos os homens úteis o capazes, pedhi-
do-lhes quo collaborassem na sua gràn-
deza e contribuíssem para a sua pro-
speridade; imaginaram uma Republica
que tiresse um ideal supremo—a Jus-
tioa e fizesse da Honra uma bandeira
de combate.

No emtanto, qual é a trhte o dolo

esgotados, acceitando ^mra^ylí^Mf:-.
ver o modesto lugar "que Iné.offè*
reciamos na «Empresa Typográ-
phica Cearense.»

Nem aqui, porém, cessou a peità^
seguição e continuadamente Ví-*y'
giado pela policia, continuamente^
assustado com avisos que lhe da--

dividido em feitoms, onde cada dono
mais ou menos perverso, ou mata o
povo a fome para ter repleto o esto-
mago, ou manda espingardeal-o quando
elle so constitue uai obstáculo ás tor-
pezas e desregramentos; é um paiz ondo
a ignorância crassa 9 a nullidade pe-
tulanto se alcandoram nas posições
primeiras, « pontificam na politica e
na administração; é um paiz onde o
ideal supremo se traduz por este to-
cabulo—ladroeira, e onde a bandoira
dos partidos traz inacripta esta palavra—corrupção 1 Sem duvida esta feia piu-
tura differo consideravelmente do riso-
nho quadro, quo punham debaixo dos
nossos olhos os propagandistas do re-
gimen. Entretanto, não carregamos as
cores.

E' preciso que a Republica seja aquil-
Io mesmo que o verbo potente de Silva
Jardim descrevia ás multidões deliran-
tes? Então descubram ura meio de
libertal-a dos vlcciolys que a deslustram,
que a deshonram o que a tornam re-
pugnante e abjecta aos olhos das nações
civilisadas.

Sem isso, a Republica continuará a
ser o que tem sido até hoje—a infet-
mia organisada, na frase causticante de
um notável jornalista.

Luis do Prado,

!Não podia iniciar o seu governo
sob melhores auspícios o muito ceie-
brj sr. commendador Accioly. Na mes-
ma oceasião em que s. exc. se installa,
commodamente, na cadeira de gover-
nador do Ceará, resvala para o fundo
da sepultura uma victima de seu ódio,
immolada á sanha de sua policia as-
s ssina.

Desgraçada sorte a d'aquelle povo
heróico, que teve a embalar-lhe o ber-
ço as auras da liberdade e game, ha
tão longos annos 'nesta Republica ne-
fasta, nos duros grilhões do capti-
veiro.

J.inda hontem era o sr, Pedro Tior-
ges, cordeiro transformado em jaguar,
que afogava em sangue a gloriosa
terra da luz, ordenando 'num frenesi
selvático aquella horrível carnificina,
que ficará assignalada na historia de
seu abominável governo. Hoje é o sr,
Accioly, regulo de alta nomeada con-
vertido em acelerado de baixa esphe-
ra, que sobro as escadaria» do palácio
da presidência tropeçando 'num cada-
ver, e gargalhando talvez como um
misero, que houvesse perdido o brilho
da razão.

Maldita Republica do bárbaros e
sanguinários, de tyrannos e delapidado-
resi como não hão do estremecer den-
tro do seu sepulchro as cinzas vene-
randas d'aquelles varões insignes, que
te sonharam, na sua louca phantasia
de visionários, grande e feliz diffundin-
do a liberdade, e digna e austera am-
parada pelo direito;

Çuando, om quo hora, em que in-
stante de apprehonsõas sombrias atra-
vessou aquelles grandes espíritos o
pensamento sinistro dc que o formobo
regimen democrático como elles o con-
cebiatn, havia do produzir monstros
execráveis da ordem d'es3es Acciolys
maÍ3 ou menos hediondos?

Oh, nunca 1 digamos a verdade, em
honra da memória d'aquelles beneme-
ritos. Elles imaginaram uma Pátria
forte, unida, cohesa, e carinhosa e pro-
diga em benefícios a todos os boas

3usliça de reprobo

rosa realidade? E' um paiz retalhado, v?m praças de policia de que &eus
dias estavam contados, Ciem e-WH-
tino era um paria quando a pér*'-#
versidade da politica dominante
resolveu incluir no programrrilt »
da festa da posse do Sr. Accioly o •
assassinato de nosso amigo.

Na véspera sua casa foi cercada
por praças de cavallaria e solda-
dos rondaram toda a noite o quár- ¦
teirão da sua moradia.

Pela manha ao sahir para o V
trabalho, é atacado por soldados
disfarçados armados de cacete,
faca, e rewolver. que o deixa- 

'

ram prostrado como morto, a •
cabeça retalhada, o corpo negro
de contusões e esvaído emsangue. y

Conduzido preso para a Santa
Casa, ahi fica ineommunicavel até
ir para a Cadeia Publica entre alas
de soldados.

Não tendo morrido inventou-se
para elle um processo o mais
escandaloso que 03 annaes judi-
ciarios do Ceará registram. Seus *
amigos, acudindo em sua defeza,
procuram soltal-o e nosso illustre /
collega advogado C.el Agapito dos
Santos pede a nota da culpa, ob- fe
tendo com difficuldade a certidão
já conhecida de nossos leitores.

Preso por crime inafiançável
de tentativa de morte contra o
principal de seus aggressores!!

Não ha palavras sufficiente-
mente enérgicas para exprimir a w.
indignação que nos causou eása
miséria que revestia o crime de'*
uma hediondez incomparavel e'^'
descobria que não foram os po*^
bres soldados senão meros instrü-'^
mentos dos poderosos que não
recuam diante dc nenhuma bar-
reira nem mesmo as do Código
P enal.

O Cel Agapito dos Santos e
nosso illustre confrade do Unita-
rio o venerando C.el João Bri-
gido requerem em favor da victi*
ma uma ordem de habeas-corpus
ao Tribunal da Relação e quatro
juizes violando todas as leis cri-
minaes e a própria consciência
humana, a denegam, receiosos
coitados de offender o melindre
do suserano absoluto do Cear*L

O publico recebeu a noticia da
decisão em estos de indignação
contra essa conspurcação da ju&-
tiça e as almas honestas estre*
meceram de puro horror ante-a
miserável subserviência dos guar-
das da lei, devido á qual voltava
para a Cadeia um homem de bem,
victima innocente do mais infame
e hediondo trama entre os altoià
poderes do Estado.

Tenha paciência, porém, o nos-
so inditoso amigo, Deus tarda
mas não falta.

WyCav&Uixnii:

Não valem ao Tribunal da Re-
lação as condições vantajosas
em que, com enormes sacrifi-
cios, collocou o Estado a inde-
pendência e bem estar de seus
membros, pagando generosamen-
te seus serviços e collocando-os
ao abrigo de demissão e remo-
ção.

Abdicando de suas altas pre-
rogativas, desde que começou o
dominio Accioly, o Tribunal da
Relação fez-se um escravo sub-
misso do poder executivo e
não houve ainda um momento
em que esse tribunal podesse dar
guarida aos opprimidps contra
as violências e expoliações dos
poderosos.

Debalde as victimas recorrem
ao Tribunal, invocam as leis e a
protecção da justiça mas os juizes
ou lavam as mãos como Pilatos
ou como Heródes condemnam os
innocentes.

O gerente 
'desta folha, Capi*

tão Antonio Clementino de Oli-
veira, uma vez perseguido pelas
autoridades do Humaytá, ferido
e preso por 29 dias, teve sa-
queada a sua loja de fazendas e
confiscados todos os seus bens em
importância superior a 15 contos
de réis pelos mandatários da po-
litica acciolyna.

Debalde recorreu á justiça e
não podendo viver 'naquella terra
refugia-se 'nesta cidade,quando 03
seus recursos pecuniários estavam
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l? «i* <7? (7\ «*:^ Jdo com o Sr. Garcia. Fundamentou o
Capilao fl> (jlemenlmoji 9eu voto e m entre °ut™9 comm

K Relato negou hoütem o ^ha-
Wvcorpus,, petüda em &Tor do ca-
pitio A. Clementino.

A seaa&o começou ás 11 horas e

prolongou-se até 2 e meia.
Depois do interrogatório do paciento

e mais formalidades pediu a palavra
o advogado coronel Agapito Jorge
dos Santos,- que produzio um dis-
curso- notável pela sua clareaa, con-
cisão e simplicidade. O distincto ai-

§' 
't|

fi, *

vogado demonstrou a illegalidado da informai

prisão do paciente e provou exuberan- poi. a palavra para bü J>

nmênie qua o fa .to constituía um dos Sr. J. Firmino nao t nha aUc0a<io

que o auto de flagrante o enfermo

(textual.) . _i% 
O Sr.Firmino declarou que votava

contra, sem dar as razões.
O Sr, Praxedes fez idêntica declara-

cão; disse que nestes casos sempre vo-

tavi contra (textual.) Não se compre-
hendeu bem o que elle quiz dizer; a

língua não o ajuda; parece que, quan-
do o governo não quer que se conce-

da habeas-corpus, o Sr. Praxedeajuw
obediente, vota sempre contra.

O Coronel João Brigido, pediu de-
iufonnar si o

sus-

ao juiz proeessante que tal é o estado
de saúde do rio 2i<e não l)ode elle Ia*
zer o trqjecto da cadeia para a casa
das audiências. ¦

DesVárté é fácil prorogar indefim-
damenté a tormação da culpa, porque
é menos difiicil encontrar ajudantes de
carcereiros submissos do quo desemj
bargadores que contem praso» a geito-

ECHOS E NOTICIAS
Desastre

maiores escândalos judiciário? que j
ae viu no Ceará. , T t» •

Em seguida fallou o coronelJ. Uri-

gido que produziu uma yene mente ac-
cusação contra a policia o a justiça
do Ceará, repetindo mais uma vez o

que não se cança de dizer, com o
maior desassombro, apezar das amea-
(?as centra a sua vida.

Ouvidos os advogados, o presidente
do Tribunal, sr. Domingues Carneiro
fandamentou o seu voto contra a con-
cessão do fchabeas-corpus". Fallou pau-
aadamcnte, em tom doutorai; parecia
repetir uma lição bem decorada.

Sustentou que o tribunal não podia
conccdor o "habeas-corpus", porque o
capitão Clementino já se achava denun-
ciado, (EMBORA F01U DO PRASO
LEGA D, como si a Relação não ti-
vesso poderes para anuular um pro-
cesso tão creio de vicios de forma.
Podemos lembrar, entre outros o caso,
do J. Floroncio.do Sobral, que já pro-
nunciado pelo juiz de direito, impetrou
um «haboas-corpus», o a relação con-
cedeu-o, annullando o processo por
motivo muito menos grave do que se

poderia achar hontem n'aquelle pro-
cesso revoltante, se não houvesse ordens
do palácio para negar o pedido.

O sr. Paulino Nogueira declarou,
em tom prasenteiro, que estava de ac-
eordo com o seu presidente.

Fallou depois o sr. Garcia; seu voto
como todo o mundo esperava da sua
altivez e honestidade, foi favorável ao
«habeas-corpus.» O velho deaembarga-
dor fallou com proficiência e vehe-
mencia, mostrou todaB as irregularida-
des do processo.

O sr. Garcia, cheio de indignação,
fdferindo-se aos autos em termos de-
deprimentes, qualificou-OB de eoisa in-
gorme, vazia de senso jurídico, uma
balburdia (taxtual.)

O velho homem de bom terminou
dizendo que não explora a opinião

publica, que acima de tudo colloca
a sua consciência e os principios da

justiça e liberdade (textual.)
O Sr. Paulino Nogueira, que, tendo

falado era primeiro lugar, não soubera
fundamentar o seu voto, interrompeu
insistentemente o discurso de seu col-
lega, com apartes em latira e commen-
tariòs jocosos,

De uma dai vezes disse que si o
réo fosse o próprio Christo, elle, Pau-
lino Caiphaz, negaria o habeas-cor-
pus

pèiçãò, v sto ser padrasto do medico
lda 

policia, que fez o corpo de dehctono
Capitão Clementino.

O Sr, Firmino tinha votado e decla-
rou que não vira nos autos nenhum pa-

pel assignado pelo seu filho, o quo pare-
ce muito extraordinário e será averigua-
doulteriorraente. O CoronelJoaoBngi;
do declarou que recorria da decisão para
o supremo tribunal federal.

O Desembargador Sabino do Monte
não votou e conservou-se calado._ tala-
da também ficou a estatua da justiça,
que além de surda é cega, do que deve

dar «raças a Deus.
4 sessão attrahirauma concurrencia

numerosa. Muitos advogados se acha-

vãm presentes. A esposa do infeliz e

seu filho lá estavam.
E' escus do dizer que toda a ciclaa

verberou a decisão iniqua que mais

uma vez veio justificar a ameaça tre-

raenda contida naquellas palavras ceie-

bres:
Justiça do Ceará te persiga.

No julgamento do pedido, o

sr Monte manteve-se no lugar

de procurador da Republica sen-

do elle, no entanto quem moral

e legalmente prendeo o paciente,
visto como era o chefe de poli-
cia do dia, para ter a responsabi-

lidade de quanto fasião os subal

ternos que se movião em torno

delle. O jogo era para deixar o

seu substituto, o seraphico Pauli-

no Borges desempedido para vo-

tar-, pois no caso encarecido por
Pilatos, sabia que elle votaria até

contra Christo, como veio a dt

ser.

Capitão j\r\toi\io Qen\enlii\o

Foi-nos enviada a seguinte carta:
«Senador Pompeu, 24 de julho de 1904.—

Illustre sr. redactor tio "Ceará",
Cumpre-me, na qualidade d» secretario do

sr. ehgenheiro-chêfe deste prolongamento, le-
var ao vosso conhecimento um lamentável
desastre oceorrido hontem, ás 2 i[2 horas
da tarde. r9

Estando vários trabalhadores derrubando
uma barreira na segunda bôeca do corte n.
18 que mede mais de ío metros de altura,
inopinadámènte esta escorregou, colhendo
seis homens, tres dos quaes receberam va-
rios ferimentos, licando tres outros sepulta-
dos. Chegado o aviso ao escriptorio-centra!,
immediatamente o dr. engenheiro-chefe se-
guiu e tez seguirem para o local o ptiarma-
ceulico com a competente ambulância, to-
dos os engenheiros deste prolongamento e
todo o pessoal operário, para que se proce-
desse conr a máxima urgência o desentu-
lho.

Em menos de 2 horas, isto é, ás 4 horas,
estava retirado todo o entulho, sendo en-
contrados 3 corpos, infelizmente cadáveres.
Aos feridos foram prestados promplos soe-
corros, achando-se todos em boas condi-
ções; tendo sido e continuando a sar tra-
lados coin todo o desvelo, á expensas da
commissão.

Sem mais, disponde de quem é
Att. venerador e creado,

Mario Ed. de Avellar Brandão:'

NOTICIAS TELE&RAPHICAS

VARIEDADES
©vos aríifieiaes

Telegrapham de Kansaa, City, que a pro-
duecâo artificial de ovos, por meio de ma-
chinas, é um facto positivo e real.

Mr. James Stãrrcy, daquella cidade obteve
previle$io exclusivo para a. industria de mos
artiliciaes leitos á machma, o está montan-,
do uma importante fabrica, cujo capital, se-,
gundo declarou a um repórter, pensa multi-j
plicar em muito pouco tempo. j

Os elementos componentes, ou melhor, as;
matérias primas de que se serve mr. btarrey
„o seu fabrico são: água de cal, sangue de;
vilellas, leite, sebo, farinha de ervilha e al-(
guns preparos chimicos, que, especialmente,
constituem o segredo do inventor.

O maebinismo empregado nesta no\a uv-i
dustriàe bastante engenhoso ao mesmo tem-
po que muito simples e cie pouco custo, j

Feita a massa, que constitue a ffem.ma de
ovo, vae a um molde, afim de receber a fór-
ma conveniente, d'al!i passa para outro que
contém uma substancia gelatinosa que de.sem-j
penha o papel de clara, a qual rodeia e
quasi que cobre instantaneamente a gemma.

Realizadas estas operais, çobre-so tudo,
por intermédio de uma miichuw especial, com
uma massa feita de grude e água de cai, que
esdurècê quasi momentaneamente, com um
leve augmento temperatura, formando a casca
que outra machma se encarrega de polir
dando-lhe ao mesmo tempo um certo bri-

-Mr. Starrey garante a conservação destes!
ovos, assim preparados, durante um período
de 30 a 40 dias e acerescenta que poderá
venclòl-os ao preço de Ires centavos de dol-
lar, (aproximadamente 30 réis!) por duna.

O livro mais valioso que existe dizem ser
uma copia de Korão, que se acha na ei-
dade de Upnan-Ruza, Pérsia. As capas, que
têm 9 pollegadas de extensão por 4 l|2 cie
largura, são de ouro massiço, e cravejadas
de pedras preciosas formando diversos or-
natos. Os caracteres são escriptos sobre por-l
gaminhos, e o livro tem' o valor intrínseco}
de 25.000 libras esterlinas.

rá, e apesar de ser pan comer
e beber gratuitamente, só teve
de mais como estranho o dr,
Nilo Pèçahha e de cearenses uni.'
camente e na qualidade de cre.
dor hypothecario da cadeira de
senador por esta infeliz terra, o
ministro S j.bra, que já se abriu
em favor do sr. Accioly, para
ver si se a >re uma vaga de se-
nador escanchando este no logar
de governador, que ficou aberto

por não ter comparecido o sr.
general Piragibe.

Isco sim, já é prestigio.

Da Pajiissára, aonde se achava cm trata-
mento de sua saúde, regressou a esla ca-
pitai o illustre sr. iUfercs-alümno Antônio d«
Cürv.aliio Lima.

U "Jornal" cumprimenta o illustre niili.
tar.

Rio, 13.

Está de promptidão a policia desta capi-
tal; na repartição central concentram-se jran-
des forças para serem reprimidas as arrua-
ças que porventura oceorram, caso a câmara
conceda a lie inça para ser processado o de-
putado Varella.

Rio, ii.
A imprensa austríaca rebatendo falsos in-

formes publicados em Vienna sobre o nosso
café, sustenta que as condições financeiras
t econômicas do Brasil são boas, partícula-
risando o Estado dt S. Paulo, cujo pro-
gresso avulta; a mesma imprensa elogia a
mensagem do dr. Rodrigues Alves e diz que
o commercio brasileiro augmenta no exte-
rior.

Diz-se que o barão do Rio Branco, minis-
tro do exterior e o sr. Vellarde, plenipoten-
ciario Peruano, assignaram um «modus vi-
vendi» entre o Brasil e o Peru, resolvendo
os incidentes havidos e prevenindo futuras
questões.

Rio, 10.

Nas rodas commerciaes dizem que o dr.
Severino Vieira, ex-presidente da Bahia, man-
dou offerecer 200 contos pela Empreza de
Viação do Brasil; os debenturistas, porém,
exigem 250 contos, aguardando a resolução
do offertante.

O deputado Barboza Lima roupeu na ca-
mara com o tleader> Cassiano do Nasci

f.iic:í« iíjc»í:.!Oo;-íu:s!.WKKBKíKoaíKatJ:*;
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Devia hoje iniciar-se a formação da
culpa do nosso amigo capitão Anto-
nio Clementino, preso desde o dia 12
do corrente e denunciado ante-hontem

pelo promotor de Justiça desta capi-
tal por crime de tentativa do morte.

O facto está no dominio do publico
e sobre elle não insistiremos^

E' bom, porem, que se saiba que
no caso de prisão do réo a formação
da culpa devendo ser eoncluida no

w. praso improrogavel de oito dias nos
Depois teve a coragem de dizer que termos do art 148 do código do pro-. ,liai-ft ,,uu, „ «,CUuui. u,HUl,„; «» ,,^.-

«taguL mai, 4p;«.elle se c.ndoia Ls50 QÚm aj„da hoje m^^\^^mtmm^:im%mt^&^&
da sorte do Capita) Clementino. a inquirição das testemunhas poi c«r voravcÍ3 a0 primeiro.

O Sr. Paiva, declarou-3C cm accor- 0 ajudante do carcereiro communicaao \ .._.. ....

ante 
'ao 

longo da rua Baixa, até ao Ligneul

onde deseguava.
Bra preciso, pois, vigiar bem a roupa porque

qualquer peça que fugisse era perdida.
-Espere, mie, espere!... vou por esta pe-

dra sobre os guardanapos,
Vamos a ver se as-sim a ladra os leva. i
Collocava a pedra, voltava a arrancar outra

aos escombros do moinho, meio contente por se

ver naquelle trabalho, por se fatigar ; e quando
entalava um dedo sacudia-o, dizia que não tinha
"cito para nada.' 

Durante o dia a familia dos pobres que mo-

rava naa ruinas ia por essas ostradas fora im-

piorar a esmola dos que passavam.
A Ai o cerrado ficava deserto, numa solidão deli-

fÊm Bfcivia-se muitos dias no Cios- c|osa e fresc:l) com os seus tufos de salgueiros
^HjVHT Mario, ao ar livre, em piem. jeobstados, os seus alias choupos, a sua herva,

M af soi. uma abundância tal de herva manninha tão
¦ Bg - Aí'.c, dVsla v.'.'. qurro também ver()e e li0 a-escida que chegava aos hombros.

¦ lavar. Vinha dos dois parques visinhos um silencio
fl I Gosto tanto! recatado, interrompido apenas pelo leve ra-

"•"" 
«alhar das granáes arvores, que fechavam o

hòrisõhte.
Depois das tros horas, a sombra da cathedrai

começava a estenúçr-se
avidade recolhida, de

.ncejocio de turco
Domingos Carneiro pediu adiantados 50

mil réis para o preparo dos papeis do ha-
beas-corpus.

O secretario pediu 40.
Em sessão, em virtude de reclamação dos

advogados, íicou reduzido a 8 mil réis.
Tal e qual os turcos na feira, que pedem

ioo mil réis por um objecto e deixam por
1.500.

. «sfe.—

llvXoxtcs
dttiihcpmino Pinto

Por telegramma de Sobral soubemos ha.
ver fallecido o operoso e abastado negociante
Guilhermino Augusto de Sousa Pinto, cidadão
pòrtuguez com 43 annos de idade victimado
por insufliencia na válvula do coração. Era
casado com illustre patrícia nossa e deixa
Ires lilhos.

Dotado de grande tino commercial, extra-
ordinariamente activo e trabalhador, Guilher-
mino Pinto conseguiu reunir em curto espaço
de lempo uma solida e avultada fortuna
que, a par de um nome honrado, deixa aos
filhos, que estimava sobretudo.

Cavaiheiròso e delicado, elle captava paralogo a sympalhia de cjuantos com elle con-
viviam, deixando assim em Sobral sua se-
gunda pátria como elle dizia, muitas e ver-
dadeiras amisades.

A' sua desolada esposa, aos seus filhos,
ao seu sogro o nosso prosado amigo Manoel
Cornelio de Aragão, presidente do directorio
opposicionista em Sobral, aos seus cunha-
dos nossos amigos Júlio e Manoel Aragão e
aos seus demais parentes, hypothecamos os
nossos sentimentos de sincero pesar.

-TB—»

ewnttK.

íReíipo
O ineffavel Paulino, o manhoso

Domingues Carneiro e o inquali
ficavel João Firmino communga-
ram domingo passado, depois de
um retiro espiritual de 4 dias,
recebendo á tarde a benção do
S. Sacramento.

0 numero 13
A < Republica > noticiando o

banquete ofierecido no Rio de

Janeiro a seu eminente chefe com-
mendador Accioly publicou os
nomes de todos quantos compa-
receram ao festim.

Foi festão! a que comparece-
ram somente 15 personagens e
e desta vez sem escolha, in-
clusive o obsequiado e os obse-

quiadores, em numero de 13, nu-
mero fatal!

Afora a representação do. Cea-

PPlfl

3 tusxoMititía xr.niixaaxxa]aKeíXiiiüi2t^i.rCíJ.,.<.i^uh'\

A AcelolyÜea
Jmtiça.
—Já sabe? o Cedro foi despronunciado?
—Quanto lhe teria custado ?

Carneiro matou barbaramente um pobrehomem, com todas as aggravantes do co-
digo, e mais algumas não previstas; tinha
porém em seu favor um motivo de despro-
nunciamento decisivo: 6 chefe político da
povoação de Joaquim Seabra. Não se fez
processo. Para que ?

A justiça é cega e dá graças a Deus.

O prestigio das Instituições.
—Sahirá livre?
—Com certeza. Houve muito pedido.—Como é que se pedem votos a jurados!!!—Ora, isto de jury é mesmo qu« eleição

no Club Iracema.

Muita gente tem notado que ha um* es-
tranha alegria entre os encarregados da
Egreja cie N. S. do Carmo depois de certa
nomeação, Esperanças.,.
MMtttfgamssiti» atmãMM——¦—a————j

(Be E. Zola)

V

V

ivia-se muitos dia
MãriOj ao ar livre, em pleno
soi.

Mãe, clVsla vez qurro também

! lavar.
Gosto tanto 1

E sacudida polo risa, com a< man

gas arregaçadas até aoi cotovello
brandindo a pá de madeira Angélica
batia a ronpa ^r.c— — —-»•— - -•-

;aurfe nessa rude tarefa quo a salpicava
•Ja esp uma

Isto enrija-me os músculos e faz-
me bem, mie!

A Çh-Vrotte cortava obiiquameale o campo,

«lenciovamente no . i.ncipio, mais rápida para
diante, borbnlhándo em caçhõei. por uma en-

costa pedregosa,
Sahia do jardim do Bispado por uma espécie

de azenha aberta na base do mure- e na outra

«tttemidade, no angulo formado pelo palac.o de

Voincourt, desapparecia por baixo de ura arco

abobadad*, engolfava-se pela terr^demro, para

aa terça, com uma sn
um doce perfume de

íhcciiso.
E ella batia roupa com toda a força do seu

braço branco c fresco.
—Mie mãe! Esta noite 6 que eu vou comer

cura um appetite? Não se esqueça de que me

prometteu uma torta de morangos.
Mas, quondo foi desta barrela, no dia de la-

var a ronpa, Angélica ficon só.
A tia Gobet. atacada bruscamente pela sua

dôr sciatica, não tinga podido ir; e Hubertina
ficara em casa, onde linha que fazer.,

Ajoelhada na sna caixa toda forrada de palha
7 i . . _> « 2.^. ^.-sAc n*ía n liWÍ!» díS-l^Sspí -ü«"s^;¥5t. m* m, m""a uBa'

dobrava-as lentameute na água até esta ficai
pura de uma limpidcz crystallina.

Não se appressava, estava desde pela ma-
nhã com uma curiosidade inquieta, por ter en-
contrado om velho operário de bluza cinzenta
a erguer um andaime deante da janclta da ca-

i pella de Hautecoeur.' Iriam fazer obras no vitral? EíTectivamente,
elle ctlava bem precisado : faltavam vidros no
S. Jorge; outros, quebrados ha muitos séculos
tinham sido substituídos por vidros ordina-
rios. No cmtanto, aquillo irritava.

Tinha-se habituado ás lacunas do santo atra-
vessando o dragão com a sua lança, e da fílba
do rei levando-o preso pelo cinto, e chorava
já antecipadamente, como se tivessem a intenção
de os mutilar.

Era um sacrilégio mudar coisas tão velhas.
E, de súbito, quando voltou depois do almoça,
n sua cólera esvaiu-se ; estava outro operário no
andaime, maito novo, também vestido com uma
bluza cinzenta.

Reconheceu-o logo, era elle.
Alegremente, sem embaraço, Angélica ajoelhou

na palha da sua caixa.
Depois, com os braços mis, poz-se a agitar

a roupa no fundo da água clara.
Era elle, alto, magro, loiro, com a sna barba

fina, os seus cabellos encaracolados de Ueus
moço, com a pellc tão branca como ella o ti-
nha visto sob a alvura do luar.

Se era elle, já nada tinha a receiar pelo vi-
trai: se eile lhe tocasse fal-o hia ainda mais
bello.

E não experimentava nenhuma desillusão ao
vel-o vestido com a blusa, operário como ella,
pintor em vidro de certo.

Sorria, pulo contrario, na certeza absoluta do
seu sonho de uma fortuna principesca. Era
apenas üma apparedcía.

Nem desejava saber nada. Um dia apparccia
tal como devia ser,

A chuva d'oiro c3corrio da cúpula da cathe-
dral, resoava uma ma.cha triunq.hal no mur-
murio longínquo dos órgãos.

Ella nem tinha a curiosidade de pensar qua
caminho tomava para estar alli de dia e de
noite.

A não ser que habitasse uma das casas visi-
nhas, não podia passar senão pela viella dos
Guerdaches, que corria ao longo do muro do
Bispado, até a rua Magloire.

Passou então uma hora deliciosa.
Iuclinava-se. ensaboava a roupa, com a cara

quase a tocar na água fresca; mas a cada nova
peça, levantava a cabeça, fitava-o com uma
pontinha de malícia c com o coração doce-
mente commovido.

E elle. em cima do andaime, muito preoceu-
pado, a verificar o estado do vitral, olhava-a
do travez, perturbado quando via que ella o
rurprchendia voltado para o lado da ribeira. E
era curioso de ver como elle corava depressa,
com a pellc bruscamente colorida, de tão branco
que era.

J^ menos çíbo^Üq iodo o s2nfT>,ic dss t»*"'»'*
lhe subi3 ao rosto,

Tinha nns olhos ardentes, e era tão timido
que quando sentia que ella o examinava pare-
cia uma creança apanhada em flagrante delicto
não sabendo onde metter as mios, gaguejando
ao dar as ordens ao operário velho, seu com-
panheiro.

0 qne a alegrava, n'essa água em cachoes
que lhe refrescava os braços, era advinhal-o
tão innocente como ella, ignorando tudo, com
a paixão gulosa de morder na vida.

Não é preciso dizer em voz alta o qne se é,
ha mensageiros invisíveis que nol-o segredam
ab ouvido, boceds mudai que ò repeterà. Bll.

lenantou a cabeça, surprehendia-o a voltar rapi-
damente á rua, c os minutos corriam, deliciosa-
mente.

Subitamente, vin descer do andaime, 'afãs*

tar-se recuando, pelo meio das hervas, como
para tomar campo, afim de ver melhor.

Mas Angélica ia desatando uma gargalhada,
de tal modo era claro que o que elle queria
era approximar-se d'clla. Ao descer, parecia
ter tomado uma decisão feroz de homem qne
arrisca tudo, e o bonito agora é qne ficava
como pregado ao chão, virando-lhe as costas,
não se atrevendo a voltar-se, no embaraço da
sua acção muito viva.

Ella julgou por momentos que elle ia voltar'
para o vitral. como tinha vindo, sem ao menos
lhe lançar ura olhar.

Entretanto elle tomou uma resolução deses-
perada, voltou; e como a rapariga, naquclla
oceasião, levantou a cabeça com um riso roali-
cioso, os seus olhares encontraram-se e confnn-
diram-se um no outro.

Foi então, para os dois, um momento de
confusão: perdiam o sangue frio, nunca teriam
sahido daquella posição embaraçante se [nio
se íiVCãSC uãuO liiii incidente òraipatico.

—Oh ! meu Deus ! gritou ella, desolada.
No meio da sua perturbação, a camisola de

algodão que cila esfregava sem pensar no quo
estava a fazer, fugiu-lhe; a água levava-lh'a ra-
pidameute; mais um minuto e ia desapparecer
ao canto do muro dos Voincourt, por baixo do
arco abobadado onde se engolfava a Che-
vrotte.

Ficou um segundo na maior angustia.
Elle tinha visto, correra logo.
Mas a corrente saltava de seixa <m sefco, c

a maldita camisola corria mais éo qne elle.

Çt)riihi\i\
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'ilulas de JVlaUos
(EM VIDROS)

mais sobem no concei-Quanto
.> publico as pilulas de nosso fa»!

[rico, mais os falsificadores acti-
L 

'a 
sua fama.

1 Ultimamente não cuidam sò de

Lificar o producto, dando siib-
Ln-ias nocivas em fôrma pilu-
|. passaram á ditfamaçao pes-
Dal- .

Ha dias fui injuriado por um
¦tn desses que fazem a Campa-
lha acima alludida. Deixu de
Lrte as invectivas para tra-

\T do assumpto que deve inte-
essar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
Ilico deve indagar quem é Leo-
lei rvugustp de Alenqar—sue-
essores (fabricante de pilulas em
aixa); onde tem a sede do seu

Istabelecimento; em que repar-
leão, de que hygiene obteve li-
Wa para fabricar pilulas tão
hipunenuente.' Gratificarei a quem der as in-
Drmações pedidas.

As pilulas que apparecem em
Lixa são feitas clandestinamente,
em um responsável perante a
aúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro

|e que sou fabricante, são as uni-
Is approvadas pelo Instituto Sa-
ptario Federal do Rio de Janei-

b, que, de accordo com os pre-
titos sciéntifieos mandou que
tssetu denominadas:— «Pilulas

[urgativas de Resina de Batata,
Io Cirurgião Mattos».
I Qualquer outra qualidade que
¦or ahi appareça não deve me-
fccer a confiança de pessoa ai-

[uma porque são falsas •, e as auc-
Cidades sanitárias devem acau-
bllar a saúde publica.

J Desde 1877 sou o único fa-
|ricante das verdadeiras pilulas.

Desde 1877 que a conhecida
krogaria Central dos srs. Gui-
herme Rocha e Comp., (hoje de

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pilulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-
guma possa julgar-se com direi-
to de pertubar a minha indus-
tri a.

Em 1882 enfeixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

a a n n a n
üAHHUua

. 
'¦¦'y''f-':'¦'.;:•. ¦;..',¦'" . ¦ ',,, .¦'¦¦ , •

A casa Petropolis tem para
vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
j—5) Rua Major Facundo n. 92.

Todos os attestados passa- j
dos em favor das mencio-1
nadas pilulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos> dos mais illus-
três que tem pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»— Rua For-
mosa n. 78—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
Iherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877-,^
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro \cvo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturitè, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

• ¦nsoiniiias;—Dubellão-se com o XAROPE
/1NTI-NERN0S0—tomad? a noite ao deitar-
se.

KlieumntlNiMO;—Cònbatè-sc vantajosa-
mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHICO
de A. Gonsaga e o Dominador.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agência na
—CASA L1QUID ADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

J\rilhmelica pura
POR

©clofice Gasfollo jürorjco

Um volume de 412 paginas em
papel especial

6S0OO
Em todas as livrarias.

AimreiAiíBe
Queres ser aviado a qualquer hora
b ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás um grande èortimento,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'outr'ora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais

Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellcntes biscoitos, CRAKNEIS.

wrsi qasíronomo.

RUA S. ALENCAR N." 16*-CEARÁ-FORTALEZA.
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R.

f Urfê de Bütiirilé
ARROZ novo,

Machinas smSer'
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

tiáança
Mattos & Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

Gafe de fBafuriíé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

J\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

Cijollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

$ria especial doMundubim a 25
o milheiro, á tractar no Bemíica

Abel l/laia.com-

piano, Casas. Cfiâçara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

PADARIA (
(©umayfa'

Casa bem montada na cidade dâ
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral*
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de faf
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Fragoso L Teixeif a
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a

! qualquer freguez, o mais exigente.
\ (2—5) Fortaleza, 11—5—904

! LymptiatiamoE 'seropnloa; -—Para
estas motestias o melhoi medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio com estracte

I de nogueira.

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

ada, aviamentos para farinha,
¦uteiras, roça velha para desman*
ia e roça nova com algum mi-
10 e feijão, cercados com milhan
ara animaes, açude, alagadiço
ara canna e logar próprio para
reação.

Quem pretender dirija-se a es-
, redacção, a do «Unitário», ou
rua Senador Pompeu n. 148.

PHOTOGRAPHIA NORTE DO.BRASIL
piredor lechnico e proprietário

MOURA QUINEAU

II
ELIXIR

DE
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deseB-'
laquclla

esiduo
*

amarellinho, em pò—Vende
8$ooo a sacca no armazém de

|oâo TiBufeio jílBano

3ÕÒ arrobas de

Preparem-Se 
^^ ampliados em todos os tamanhos-TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno
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no que
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jaixo do
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José Joaquim Soares, i sua S.
zahel, calçamento do Matadouro,
rende a preço sem competência
>s melhores queijos de proceden-
:ia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
>osito de caroço de algodão
nie vende ao preço de 60 réis

kilo.
Fortaleza, 18 de maio de 1904.
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QUER CHUVA QUER FAQ A SOL

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rheu» |
matismo, Ulceras, Darthros, Ec«
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já teniia soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade. •¦ >

PREPARADO POR

Soares de ^morim
i-imm in

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias miblados

4 Bua Formosa* tu Í34

Uma garraíinha 3$ooo

10
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p'ra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA»

Que são as melhores que tem

[ À ii5a Senador Afe-Caiv n. 16

v.!6
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E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS
puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

COMPANHIA ALLIANQA DA BAHIA
— DE —

Condecorada em todas as Exposições
com medidhas de Ouro

&
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VEüsrr>E-SHI
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Bepcsittf fumos
Recebem-se, por todos os| vapores, fumos de pri-
ineirá qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiroy Bahiano, Baependt

{lata) em fóüxa e do Estado

fVeço sem competência

Praça do Ferreira n.

Seguros mariíimos e Wtesíre
^TJ>TX>A.X}A. T£lML 1870

CAPITAL:
Realisado 2.£5ã00CM000
Responsável 745:000^000 ;2-OO0:O00%000

Reservas $9S:970%&70
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de

Dividendos pagos
\Em. 19oS a receita, attingio

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

Ô.ooo:ooo%ooo

$.ooo:ooo%ooo
9,-97:6£o$74o

Tpistoria socialista
Historia do proletariado, k

muita u Bdade para o operário
Um volume estampado i§c0o
Vendem—Ak f>

(2—3) Rua Formosa n, 52

gimentoTotS
em barricas de 50 kilos; j0q
ks; e 180 ks, qualidade muito-
réeommendada por todos os sç.
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio /^Ibano
RUA DA BOA VISTA

38
J. JLgrostlxilio

T. Bx-o.no, FIülos áz C.
n--t2

Nevralgitjs, e Énxqiíeca»;—Combã.
tem-se, sem causar damno ao estorna™
com o ELIXI de ÁüriPYftlNA. de A. t"JOtl

BfõiwsiiaS <Io Éstoiuugo :—-Trnlão.oj
com o ELIXIR CSTOMACAL r as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Cfbnsaga.

O Puriíl«»<lor tio Sauguc j-^Scm
gual é TINTA DE SA ^ jjA PaILH

comopsta de A. Gonsaga.
¦wva iT*i*T[r*nTi*/Mrffifiiff T*i-m

30-30

GAFE" ELEGANTE
fcP fioje onde se eíiGoníra a melfior peíisgueira

Opümo- COSINHEIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

CAFE' MOKA
O melhor CaFE' MOIDO do mercado!!!

>i»c»

especial, Primeira, Segunda e mulatinho

fendas em grosso e a relalfio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

€onsera-se aberto até as 11 da noite
Soviza áz Bzazll

i i

17-30

ELIXIR
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LOJA DE MODAS E NOVIDADES
ispeciiiaies: ARTIGOS PARA SENHORAS £ CREANÇAS
' 

-48, EÜA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS M/vES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de %i -lidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados,
j BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiüíim tudo barato ea contento do freguez

Tendo a cerfeza de (meonfrar

-JBTLJLSbl^/L A.OEITJTIO O
liderando tornes do Sego

•Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
ma^nhico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras^ coceiras, sarna, empingens, regularisa
• ' a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
\ ^ende-se emllodas as TiWmadas e Drogarias

Laboratório e Deposito
, NA

IPHAEMA01A GALENO
M-Çraça do Ferreira-24

Ceâra^.FOHTALEZA

Jjo^ôes
de arilEmeíiga

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes 'Pereira

i volume brochado .... 1^500

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto•,
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«
bim & Comp.

i-ojajayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des«
lembrante sortimento de

(jfiapcus para senfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Ch.apeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação <CHILE»

Tudo de chamar a attenção c
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma 1

I

17—15
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Cura o

Rheumatismo i
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VENDE:
Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MA88À DE ARROZ

Joaquim Sá
.Fxaf* ^o Teixeira, ti,

jLq/a payma
que acaba de receber -o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inMezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n- 41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33


